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r  e  s  u  m  o
Todo servic¸o de reproduc¸ão humana necessita de um banco de dados para arquivar e mane-
jar  avaliac¸ões estatísticas. O servic¸o público de Reproduc¸ão Humana do Hospital Pérola
Byington usava uma planilha ExcelTM que se mostrou insuﬁciente para o adequado gerenci-
amento de informac¸ões, evidenciou a necessidade de um programa especíﬁco que facilitasse
uma  consulta rápida ao resumo dos ciclos de FIV, sem que houvesse qualquer probabilidade
de  erro no preenchimento e nas estatísticas posteriormente feitas. Considerando a inexis-
tência de recursos para compra de um programa, tornava-se necessária a criac¸ão de uma
plataforma a partir de um software de uso livre. Optamos por usar a plataforma fornecida
pelo Centers for Disease Control and Prevention e assim originou-se o CRSMinfo, com-
posto de formulários com subdivisões dos procedimentos, incluindo todas as informac¸ões
relevantes para consulta e levantamento automatizado de dados. Seu uso mostrou-se extre-
mamente eﬁciente, aprimorou os protocolos laboratoriais e possibilitou estudos e pesquisas.
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Perola  Byington Public Hospital’s ART center has used a spreadsheet in Excel with more
than  200 columns for data storage of all in vitro fertilization cycles for years, making it very
difﬁcult to create complex statistics to analyze data and lead to quick statistic evaluation.
Since we are working with a very tight budget, we selected an open source software created
by  the Centers for Disease Control and Prevention, and after months of programming we
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created CRSMinfo, which contains a form with subdivision of procedures, including all the
information for research and automatic sorting of the data. The use of CRSMinfo software
at  Perola Byington Hospital has been extremely efﬁcient, improving the protocols for the
realization of studies and researches.
© 2016 Sociedade Brasileira de Reproduc¸a˜o Humana. Published by Elsevier Editora Ltda.
This  is an open access article under the CC BY-NC-ND license (http://creativecommons.
tária, informac¸ões da técnica de fertilizac¸ão usada, evoluc¸ão
embrionária, meio de cultura usado, incubadora que acomo-Introduc¸ão
O Hospital Pérola Byington é um dos únicos centros de saúde
pública do Brasil com tratamento de infertilidade totalmente
gratuito. A Divisão de Reproduc¸ão Humana Assistida faz cerca
de 400 ciclos de fertilizac¸ão in vitro de alta complexidade
por ano, além de ter importante papel na área de ensino e
pesquisa.1–3
Desde sua criac¸ão, o setor de Reproduc¸ão Humana do Hos-
pital Pérola Byington, assim como em diversos centros de RH,
usava uma  planilha eletrônica em Excel para armazenamento
e gerenciamento de dados. Planilha essa que tinha mais de
200 colunas nas quais era possível a inserc¸ão de qualquer tipo
de dado sem formatac¸ão especíﬁca, sistema de autocorrec¸ão
ou sequer alerta de erro de digitac¸ão, o que aumentava as
chances de erro nas informac¸ões, bem como o conﬂito delas.
Esse sistema básico de banco de dados foi suﬁciente por alguns
anos, mas  com a macic¸a inserc¸ão de informac¸ões e ciclos
feitos, a pesquisa e os levantamentos estatísticos tornou-
-se exageradamente trabalhoso, limitado e dependente da
complexidade dos dados cruzados, até mesmo  duvidoso. Um
software especíﬁco para o setor de Reproduc¸ão Humana era
vital para a seguranc¸a das informac¸ões e evoluc¸ão do servic¸o.
Um sistema de banco de dados conﬁável e de manu-
seio estatístico eﬁcaz é indispensável para um servic¸o de
Reproduc¸ão Humana Assistida. Os resultados do servic¸o são
deﬁnidos por uma  matemática sensível, muitas vezes imper-
ceptível para quem está imerso na rotina laboratorial. A
oportunidade de desmembrar todas as características parti-
culares de um servic¸o em números e taxas precisas serve de
suporte para correc¸ões e ajustes em etapas da rotina laborato-
rial, que apresentem desempenho aquém do esperado, além
de possibilitar o reforc¸o em aspectos de bons resultados. Não
obstante, a combinac¸ão ﬂexível dos dados de diferentes eta-
pas no processo do ciclo traz a oportunidade de confeccionar
diversos projetos de pesquisa, que favorece particularmente
o setor de Reproduc¸ão Humana Assistida do Hospital Pérola
Byington, que, devido ao seu caráter público/gratuito, recebe
uma  ampla variedade de casais, incluindo diversas faixas etá-
rias, etnias e fatores diagnósticos. Vale ressaltar que para
se enquadrar em qualquer estudo cientíﬁco internacional é
necessário o uso de um software especíﬁco de banco de dados.
Fizemos uma  pesquisa com algumas empresas que for-
necem softwares especíﬁcos para a área de saúde e hoje a
aquisic¸ão de um software pronto gira em torno de R$ 30.000,
somados a R$ 15.000 anuais para a manutenc¸ão. A maioriaComo citar este artigo: do Rosário Rocha A, et al. Criac¸ão de um banco
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dos grandes centros privados de RHA faz uso desse tipo de
tecnologia, entretanto a aquisic¸ão para médios e pequenos
centros privados é exageradamente onerosa e praticamenteorg/licenses/by-nc-nd/4.0/).
impossível para um servic¸o público. De acordo com o setor de
Tecnologia da Informac¸ão do Hospital Pérola Byington, o pro-
grama usado para banco de dados no Sistema Único de Saúde
é o S4SP, que não oferece plataforma especíﬁca para os dados
relevantes da reproduc¸ão humana e a verba para aquisic¸ão
de novos softwares é inexistente, visto que o setor de Tecno-
logia da Informac¸ão tem como ﬁnalidade a manutenc¸ão da
rede de informática e sistemas oferecidos, e não a criac¸ão de
tecnologias.
Discussão
Diante da inexistência de recursos para a aquisic¸ão de um pro-
grama especíﬁco, fomos inclinados a criar uma  plataforma a
partir de um software de uso livre, que são plataformas moldá-
veis nas quais o usuário com domínio em programac¸ão pode
criar, modiﬁcar e redistribuir os formulários sem restric¸ões de
propriedade.4,5
A plataforma escolhida foi originalmente criada pelo Cen-
ters for Disease Control and Prevention (CDC), que oferece
um sistema em branco para que seja criado um formulário
especíﬁco para o servic¸o desejado.
A criac¸ão do programa de dados, batizado de CRSMInfo,
iniciou-se com a confecc¸ão de um formulário que trazia todas
as informac¸ões relevantes para a consulta e o levantamento
de dados. Contudo, o intuito não poderia ser apenas um for-
mulário capaz de receber o histórico do caso, mas  sim um
sistema de autocorrec¸ão para que todos os campos fossem
preenchidos de maneira padronizada, o que impediria erros
de digitac¸ão, alertaria para a existência de dados conﬂitantes
(por exemplo, quando uma  unidade de espécime é duplicada
ou subtraída sem justiﬁcativa) e principalmente criaria uma
linguagem de programac¸ão que restringisse a digitac¸ão a uma
linha coerente com seu histórico, devidamente atada para que
nenhuma informac¸ão se perdesse ou fosse duplicada. Além da
consulta do status atual da paciente e todo seu material bioló-
gico sob a guarda do laboratório feita de forma automatizada,
a partir das informac¸ões inseridas. A montagem dessa lingua-
gem de programac¸ão, os testes e a validac¸ão levaram por volta
de cinco meses e resultaram num total aproximado de 4.500
códigos de ordens.
A plataforma CRSMInfo foi subdivida em: dados pessoais
do casal, protocolo de induc¸ão, captac¸ão e maturac¸ão ooci- de dados personalizado de baixo custo em um servic¸o  público de
16.03.004
dou o caso em cada fase, além de outras informac¸ões, como
vitriﬁcac¸ão, aquecimento, transferência, biópsia embrionária,
beta HCG, dados da gestac¸ão e evoluc¸ão obstétrica.
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iFigura 1 – Comparac¸ão entre a antiga forma de a
Na ﬁgura 1, é possível comparar a antiga forma deComo citar este artigo: do Rosário Rocha A, et al. Criac¸ão de um banco
reproduc¸ão humana. Reprod Clim. 2016. http://dx.doi.org/10.1016/j.recli.20
rmazenamento de dados referente aos materiais biológicos
itriﬁcados com o atual programa. No software a consulta é
lara e as contas são geradas automaticamente a partir das
nformac¸ões inseridas.
Figura 2 – Exemplo da obtenc¸ão de zenamento de dados (A) e o programa atual (B).
Com todas as ordens de restric¸ão de digitac¸ão criadas de dados personalizado de baixo custo em um servic¸o público de
16.03.004
para o programa, alcanc¸amos a primeira meta: minimizar ao
máximo a possibilidade de erro de digitac¸ão e inexatidão de
informac¸ões, para que consultas sejam feitas de forma rápida
e precisa.
taxas simples automatizadas.
ARTICLE IN PRESSRECLI-104; No. of Pages 4
4  r e p r o d c l i m . 2 0 1 6;x
Figura 3 – Comparac¸ão entre taxa de blastulac¸ão x pH x






Management. 2005;25:411–28.meio de cultura usado.
A segunda meta estabelecida era a obtenc¸ão de taxas sim-
ples de desempenho de maneira rápida e eﬁciente (ﬁg. 2),
assim como a viabilidade de uma  combinac¸ão complexa de
dados a ﬁm de visualizar os índices e as taxas para avaliac¸ão
de cada etapa do ciclo de maneira a inﬂuenciar e melhorar
nossos protocolos de rotina.
Como mostra a ﬁgura 3, já nos primeiros períodos de teste
cruzamos taxa de blastulac¸ão x incubadora x meio de cultura.
Evidenciamos então que a taxa de blastulac¸ão se alterava não
só entre as incubadoras, como também de acordo com a marca
comercial do meio usado. Com isso, tendo por base a incuba-
dora que mostrou os melhores resultados por marca  de meioComo citar este artigo: do Rosário Rocha A, et al. Criac¸ão de um banco
reproduc¸ão humana. Reprod Clim. 2016. http://dx.doi.org/10.1016/j.recli.20
de cultura, ajustamos o pH e alteramos a concentrac¸ão de CO2
de forma a elevar a taxa de blastulac¸ão de todo o grupo de incu-
badoras usadas para desenvolvimento de embriões do dia 3 ao
dia 6.
5 x x(x  x):xxx–xxx
Conclusão
Um banco de dados rigoroso que traga as informac¸ões do casal
e da progressão do ciclo é imprescindível para um servic¸o de
Reproduc¸ão Humana Assistida. Porém, apenas com um soft-
ware especíﬁco é possível criar ferramentas de seguranc¸a no
preenchimento e garantir a precisão dos dados. O CRSMInfo
possibilita, ainda, consulta a estatísticas simples de maneira
automatizada e a obtenc¸ão de estatísticas complexas a partir
da combinac¸ão dos dados armazenados. Pode, assim, aprimo-
rar os protocolos de rotina, além de ser uma  plataforma de
inúmeras possibilidades para estudos e pesquisas.
O programa CRSMInfo, criado a partir de um software de uso
livre, tem se mostrado uma  ferramenta eﬁciente e pragmática
no contexto do servic¸o de Reproduc¸ão Humana Assistida. É
também uma  soluc¸ão para a limitac¸ão econômica e burocrá-
tica do sistema público de saúde, bem como para o servic¸o
privado de pequeno e médio porte.
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